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SÓ NOS RESTA A GREVE!

SINTECT-GO
Boletim

QUADRO DE ASSEMBLEIAS - PAUTA

PAUTAS 

AC’S CDD’s Goiânia 

UD’S

Dia 10 de setembro
17h (1ª chamada ) - 17h30  (2ª chamada)

- Aragarças
- Bela Vista
- Ceres
- Goianésia
- Goiatuba
- Goiás
- Inhumas
- Ipameri

- Iporá
- Itapuranga
- Itaberaí
- Jaraguá
- Minaçu
- Morrinhos
- Nerópolis
- Niquelândia

- Palmeiras 
- Piracanjuba
- Pires do Rio
- Porangatu
- Quirinópolis
- Santa Helena
- São Miguel do 
Araguaia

Dia 10 de setembro
17h (1ª chamada ) - 17h30  (2ª chamada)

Dia 10 de setembro
16h30 (1ª chamada ) - 17h (2ª chamada)

- Caldas Novas 
- Catalão 
- Itumbiara

- Jataí 
- Rio Verde

Dia 10 de setembro
18h30 (1ª chamada ) - 19h (2ª chamada)

Em frente da Agência Central - Praça Cívica

Dia 10 de setembro
17h (1ª chamada ) - 17h30  (2ª chamada)

- São Luiz dos 
Montes Belos 

- Mineiros
- Uruaçu

• Informes;
• Avaliação da Campanha Salarial;
•  Aprovação ou rejeição das propostas apresentadas até a assembleia, se houver;
• Deflagração ou não de greve a partir das 22h do dia 10 de setembro de 2019.

CDD JK (Anápolis)

Com o grito de guerra “Se não 
negociar, parado vai ficar”, os ecetistas 
de Goiás decidiram aprovar a orientação 
das Federações e definiram o indicativo de 
greve para às 22h do dia 10 de setembro. 
Assim, o SINTECT-GO convoca todos 
os trabalhadores a participarem das 
assembleias que ocorrerão neste dia 
para avaliar a Campanha e organizar a 
mobilização. Confira abaixo o quadro com 
os horários e locais das assembleias.

A unidade da categoria nunca foi tão 
necessária quanto neste momento tão 
crítico na democracia brasileira, onde os 
direitos dos trabalhadores estão sendo 
fortemente atacados. Uma verdadeira 
declaração de guerra contra à classe 
trabalhadora. O embate da categoria 
ecetista agora não é só por reajuste salarial 
e a conquista de novos benefícios, mas 
para manter os empregos de cerca de 100 
mil pais e mães de família que trabalham 
na Empresa, ameaçados pela privatização.

Para cumprir sua agenda neoliberal e 
vender a Empresa, Bolsonaro nomeou um 
general que, além de não entender nada de 

Campanha Salarial



POR NENHUM DIREITO A MENOS E CONTRA A PRIVATIZAÇÃO:

É GREVE
Correios, demonstra descaso com os 
empregados. General Floriano Peixoto 
Vieira Neto, presidente da estatal, 
só está interessado em manter suas 
regalias (inclusive os dois salários que 
devem ultrapassar R$50 mil mensal) 
e para isso continuará espalhando 
inverdades sobre os Correios.

Ao contrário do que o Governo 
espalha por aí, os Correios não 
necessitam de recursos do governo, 
pois são independentes do Tesouro 
Nacional. Pelo contrário, foram 
transferidos dividendos (lucro 
da Empresa) em excesso à União, 
totalizando R$4 bi bilhões, que nunca 
foram aos cofres da ECT. Como a Empresa dá prejuízo 
ao Governo, se é ela que repassa dinheiro para ele?

Este discurso só demonstra a incompetência de 
Bolsonaro em administração. Não sabe de nada. 
Como disse Ciro Gomes no período eleitoral: “Nunca 
administrou um boteco” e agora, à frente do país, 
pensa que solução de crise econômica se resolve com 
destruição do patrimônio público, desestatização 
(privatização) e “desinvestimento”.

Esta foi a pior campanha salarial dos últimos anos. 
A ECT em nenhum momento se dispôs a negociar 
e ainda se recusou a aceitar a proposta do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) de prorrogar o Acordo 
Coletivo. Tais atitudes deixam claro seus objetivos: 

não deixar alternativa para a categoria a não ser a 
greve e, assim, jogar a população ainda mais contra 
ela. Apesar desta situação, os trabalhadores não 
podem ficar de braços cruzados esperando a ECT e o 
Governo enxugar a estatal mais ainda, inclusive com 
demissões, para vendê-la. 

Agora é hora da categoria unir e se mobilizar 
para construir a maior e a primeira greve que este 
Governo irá enfrentar. É preciso deixar claro para 
a população a importância desta Empresa, com 358 
anos, para o país, inclusive para a soberania nacional 
e para a efetivação de políticas públicas brasileiras. 
Trabalhador e trabalhadora, a categoria precisa de 
você nesta luta! Não abra mão de seus direitos e de 
seus empregos. Lute!

NÃO A PRIVATIZAÇÃO!

Os Correios é uma Instituição 
pública presente em 100% do território 
brasileiro, atendendo todos os cinco 
mil quinhentos e setenta municípios 
(5.570) além de se fazer presente 
ainda em milhares de distritos e 
povoados através de convenio com 
as prefeituras, convênio no qual a 
prefeitura cede um funcionário seu 
e a estrutura predial e os Correios 
ficam responsáveis pelo pagamento 
do salário deste funcionário. Sendo 
assim a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos é a única forma 
através da qual o Governo Federal se 
faz presente na maioria dos municípios brasileiros, 
funcionando inclusive como correspondente 

bancário em mil e novecentos 
(1.900) municípios, constituindo 
um importante elemento de 
integração do território nacional, 
serviço que será perdido com a 
privatização.

Os Correios detêm mais de 
90% da preferência das empresas, 
inclusive pelas concorrentes 
(veja foto), na hora de enviar suas 
mercadorias para os seus clientes;

Os Correios são admirados 
e têm a confiança da imensa 
maioria da população brasileira. 
Um trabalho que foi conquistado 

em 358 anos de bons serviços e muito suor de 
trabalhadores e trabalhadoras em todo o país;

A Verdades sobre os Correios


